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to forte, esCripto pelo snr. Pinho Leal, que 
enterra viv.os e desenterra mortos. Cam- 
bronne pertenceria a uma escola mais rea­
lista, mas não mais desaforada.

Agora as nossas cortesias.
Não consideramos o Comrnercio do Mi­

nho bonacheirão, nem o julgamos mais nem 
menos fraco, nem mais n m menos perigo­
so do que o Amigo do Pivo: são dois cam 
peões valentes—ambo florentes mtellectu et 
animo, arcades ambo—que muito respei­
tamos.

Sendo igual o respeito que aos dois tri­
butamos, é claro que não nos servimos do 
Comrnercio do Minho para por tabella tocar 
no Amigo do Povo, com o qual temos sus­
tentado aturados debates.

O motivo por que nos dirigimos ao col­
lega, que provocou este nosso artigo, não 
foi somente curiosidade de saber se era 
orgão do partido regenerador, o que infe- 
lizmente não conseguimos, foi lambem para 
lhe estranhar a facilidade e ligeireza com 
que passou diploma de aoti-cátholico e re­
volucionário ao partido progressista.

A respeito do sello e dos projectos finan­
ceiros do snr. Serpa, relativos á classe 
eclesiástica, é que o collega (nada nos diz: 
dirige-nos algumas perguntas, manda-nos 
para a porta do Amigo do Povo responde- 
nos com duvidas, e que fazem parte a re­
dacção da Correspondência do Norte eco­
nomistas e financeiros distinctos.........

Ora aqui está a caridade do Comrnercio 
do Minho; pedimos-lhe dados para apren­
dermos a formai os nossos juízos e racio­
cínios e assim preucher a deficiência do 
nosso inleUecto e satisfazer a nossa boa 
vontade, e o sabio collega em lugar de da­
dos atira-nos dardos.

mas as ideias do partido progressista; não 
pôde nem deve deixar de considerar, co­
mo provocações e attaques, tudo o que se 
diga, escreva e copie d’injuslo e insultante 
contra o mesmo partido.

De harmonia com este principio que é 
geral e muito velho, tão antigo como a 
existência de jornaes-políticos e religiosos, 
procedeu a Correspondência do Norte í a 
queixa do Comrnercio do Minho ê por tan­
to infundada, e justíssima a nossa insi­
nuação.

A segunda transcripção que copiámos pa­
tenteia bem evidenlemente que a cortezania 
do Cammercio do Minho é desarmonica com 
a sua muita illustração, e com toda a cla­
reza mostra lambem qne o collega não nos 
tem só vontadinha, tem até entranhadissimo 
rancor ao partido progressista do qual so- 
moso orgão manos aulhorisado e o mais hu­
milde.

Por que se admira pois o Comrnercio do 
Minho que nós O julgássemos regenerador ?

Recommenda-nos que leiamos as suas 
4480 paginas: e nós, sem nos ser necessá­
rio tão aturada leitura, encontramos muitos 
artigos que parecem escriptos por pessoa 
que lambem escreve no Amigo do Povo.

É não é necessário procurar jornaes mui­
to atrasados; no numero de 19 d’agosto ap- 
parece na 3.a col. da 2.' pag. uma serie de 
nove nems, (a que já correspondemos com 
doze lems em o nosso ultimo numero] que 
a não ser escripla por um regenerador, por 
elle, ao menos, foi inspirada.

Provas de cortesania, e até de cordura e 
de mansidão, tão recommendada no Evan­
gelho, achamol-as também muito recentesno 
numero de 17 d’agosto em um artigo mui­

O Comrnercio do Mmho, nosso bom e es­
timável collega, referindo-se ao artigo do nu­
mero 17 do nosso jornal, mostra-se esloraa- 
gado, por nós querermos debicar com elle.

Não inverta a questão, collega, não alte­
re a ordem dos factos.

O Comrnercio do Minha é qne primeiro 
embicou comnosco fazendo preceder o ex 
trado do Amigo do Povo relativo á nova 
lei do sello, da seguinte approvação e elo­
gio.—São muito judiciosas as considerações 
que cortamos de um excedente artigo do 
Amigo do Povo. [vid. Comrnercio d> Minho 
de 12 dWgosto, pag. 2.“ e col.a 2.*—A no- 
vi lei do sello].

Em o seu numero de 44 d'Agoslo nos 
provoca também o Comrnercio do Minho, em 
uma local da gazetilha que assim reza :

«O governo progressista è anti-catholico 
e revolucionário—O nosso presadissim > col­
lega da Ordem publica em seu ultimo nu­
mero um excedente artigo, em que res- 
p mdendo a umas menlirolas do Primeiro 
de Janeiro mostra qne o actual goveíno é 
anti-catholico e revolucionário.

Nunca o tivemos por outra coisa, accres- 
centa o nosso muito cortezcollega do Com- 
mercio do Minh >. »

Ora a Corresp ndencia d > Norte não sain­
do á luz para defender os seus redaclore» 
nem as individualidades dos progressistas,

Gomo é vingativo! já que nós ao seu 
espirro respondemos com um piparote, em 
lugar de um Dominus tecum, elle em vez de 
dados da-nos dardos.

Elle, o menino, que anda quasi em 8 an- 
nos, não levou de certo a questão do sello 
que devem pagar os eclesiásticos a sério; 
quiz fazer só reclame: e para tornar este 
a sumplo ainda menos serio, lembrou-se de 
chamar-nos crianças de 2 meses e de nos 
mandar pôr umas boas lentes. Que linda 
criança !

E’ por ser muito menino que nos amea­
ça com uma correcção severa, e não se 
lembra que pode mattar a criança de 2 me- 
zes, e ser condemnado como infanticida.

A nós, apegar de criança, é que nos com­
pete censurar, e dar uma licção severa ao 
jornal, que apresentando por primeiro titulo 
o qualificativo—religioso—procura desacre­
ditar ecalumniaro governo progressista,que 
ainda não praticou acto algum na adminis­
tração publica que fosse contrario á religião.

Felizmente estamos em um paiz d’insti- 
tuições acenluadamente liberaes, por isso 
pode o Comrnercio do Minho, pelo seu ze­
lo e fervor calculados, ser o phariseu do 
Evangelho que nós seremos de bom grado o 
publicano do mesmo Evangelho.

Em o numero seguinte do nosso jornal 
provar-lhe-hemos á saciedade com a trans­
cripção de um artigo do nosso collega de 
Lisboa, o Progresso, o quanto tem sido 
injusto para com o partido progressista 
e conseguintemente para com o orgão do 
mesmo partido n’esta cidade, a Correspon­
dência do Norte.
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D’esde a sua fundação até hoje, 1869 • 
4880. o collegio tem abrigado 242 mulhe­
res, algumas das quaes ali tèem sido leva­
das por suas famílias, e dos documentos es­
tatísticos consta lerem seguido os destinos 
seguintes:

Casaram 14; foram entregues a suas fa­
mílias, depois de morigeradas 64; estão a 
servir em casas honestas 73; morreram 8; 
existem no collegio 37; a servir em con­
ventos 9; entregues a seus maridos 2; saí­
das do collegio, de que actual oente se igno­
ra o destino, 24; e, finalmenle, não per- 
seveiaram 4 4; total 242.

D aqui se vê que os resultados são ani­
madores.

Esta casa não é sômente um porto de 
refugio para as miserandas mulheres que de­
sejam f’gir ás tempestades do mundo, 
abrindo lhes as suas portas no intuito de 
as rehabiLlar perante D is e a souedade; 
o collegio procura igualmenle habilitai-as

a que de futuro ganhem honradamente o 
pão de cada dia, industriando-as, segnn 
do a capacidade de cada uma, nos traba­
lhos que mais probabilidades de boa remu­
neração offerecem.

0 collegio instme as recolhidas nos pre­
ceitos de educação moral, religiosa e civil; 
inslrucção primaria e doutrina chrislã; lo­
do o genero de costura, bordados e rendas; 
e a lavar, eogommar, cozinhar, fiar, dobar, 
tecer, etc.

N’uma vitrine que se encontra na saleta 
da entrada estão exporias varias peças de 
roupa: camisas de homem e senhora, pen­
teadores, lenços bordados, tapeies, etc., e 
varias amostras de tecidos de linho, cotins 
e riscados, qne a casa fabrica e vende a 
preços commodos.

Visitamos as officinas de tecelagem; es­
tão modeslamenle montadas; porquanto o 
collegio dis^me de poucos meios; os seus 
productos porem são executados com a ma - 
xiina perfeição e rivalisam em qualidade 
com os melhores que nos vem do estran­
geiro.

0 collegio de regeneração, como tolos os 
estabelecimentos qno vivem da caridade, 
tem lutado com muitas difficuldades d’es- 
de o seu começo. 0 rendimento certo de 
que dispõe (alem do producto das obras 
que as recolhidas fazem para fóra) reduz- 
se a 18:000 reis, juro de duas inscnpções 
que lhe foram legadas, uma do valor no­
minal de 500:000 reis e outra do de 100:000 
reis. E da bôca da economa soube que o 
colhgi ) disptmde só em pão, termo medio 
40:000 reis mensaes.

Facilmente se conclue e se avalia por es­
tes dados quantos sacrifícios quanta per­
severança, quantos milagres de economia te­

rão realisado as pessoas que dirigem esta 
casa, para evitar que as suas portas se 
fechassem.

A’s virtuosas e modestas senhoras que lêera 
a seu cargo manter a disciplina interna, as 
irmãs Maria Gatharina e Maria Joanna.devo a 
mais obsequiosa amabilidade era responder 
ás minuciosas pergunta» que lhes fiz rela­
tivas á administração do collegio. Quando 
entrei novamenle no salão de lavor, para me 
despedir, uma das irmãs seniou-se ao har- 
mouiuin fliile e acompanhou as asylalas, 
que entoaram alguns cânticos religiosos.

Escutando estes cânticos, cheios de sua­
vidade e harmonia, elevados ao céo, como 
em acção de graças, por aquellas mesmas 
crealuras, que, sem a protecção d‘aqnella 
casa, estariam talvez votadas para sempr- 
á vida de depravação e de niseria.. .a mor­
rerem de fome ao canto de uma rua, ou 
enxerga do hospital...Confesso! Gommovi-me 
intimamente !

A’ cerca d’esta casa tera-se dito mil cou­
sas boas e mil cousas más Tomei sobre is­
to informações minuciosas, consultando 
pessoas fidedignas. A maior parle das ac- 
ctisações que se lhe fazem são fúteis, ab­
surdas e o mais contradictorias possível. 
Dizem uns qne o collegio relera as reco­
lhidas contra a vontade d’ellas, que as 
extenua com rezas, penitencias e trabalhos 
excessivos, etc.; outras que ellas vivem no 
regalo e na molleza, que não trabalham, que 
vão ali aprender a ser senhoras, e quejan­
das ninharias indignas do reparo de pes­
soas sérias.

A primeira arguição seria um pouco gra­
ve se tivesse fundamento. Não tem. A pra­
xe seguida no collegio é esta: quando al­
guma das asyladas manifesta desejos de sair 

são-lhe concedidos tres dias para refleclir, 
e si? no fira d’esle praso persiste no pro- 
posito, sae. Esta verdade foi-me comprova­
da pelo testemunho de pessoas dignas de lo­
do o credito e respeito, e completamente 
alheias á direcção da casa. Emquanto ás 
restantes accusações parece que ellas mes­
mas se destroem umas ás outras.

Alguns espíritos nimiamente escrupulo­
sos, ou animados de um zêlo... pharisaico, 
avançam mais.- que a instituição é prejudi­
cial á moral, porquanto a certeza de encon­
trar asylo seguro depois da quèda pode in­
citar a mulher do povo a despenhar-sa 
mais depressa.

E’ como se disséssemos que as ambolan- 
cias podem originar os ferimentos da ba­
talha !

A grande pedra de escândalo para mui­
tos ê o terem prevaricado algumas que da 
lá saem. EfTeclivamenle é muito para la­
mentar que assim tenha snccedido com al­
gumas (pouquissimas, felizmenle), e esta 
ha de ser unia das grandes amarguras pa­
ra aquelles que á custa de tantos sacrifícios 
dirigem e sustentam o estabelecimento. De­
vemos poré o concluir que elle deve fechar- 
se peio fado de não saber converter todas 
as peccadoras que lá entrara em outras tan­
tas santas ?

Não vos inquieteis com as que não apr >- 
veitam, regostjae-vos no Senhor com os qne 
se convertem, diz o mimoso poeta Almeida 
Braga u’um bem escripto artigo acerca d’es' 
la casa.

[Continua.] de Lencasirt



Occorreneias locaes

—Os da rua des BiScai- 
nhos e largo de Saneio Agostinho, serão 
da seguinte im ncira : entender se-hão 2 ren­
ques d’illmninação d’esde a praça d’Alegria 
e rua dos Bisraiuhos. até ao largo de Saneio 
Agostinho : aqui se formaião duas ruas uma 
do lado do sul e outra do norte, alé á es­
quina da torre do Populo, omle locará uma 
banda de musica.

A commissão para estes festejos é com­
posta dos surs.

Manoel da Silva Braga, presidente; José 
Barros d’Oliveira, lhesoureiro; José Rodri­
gues Pereira, secretario e Simão Pereira Lo­
pes, zelador.

Na Cruz de Pedra preparam-se também 
vistosas illuminações.

Fazem parte da respectiva commissão;
Padre Antonio Jacome da Cunha Veiga, 

Domingos Barbosa, Felicianu José de Sou­
sa, Joaquim Antonio de Lemos, Bernardino 
da Silva, Francisco da Silva, J >a paim da 
Silva, Antonio de Freitas Gomes e Domingos 
José d Oliveira.

FESTEJOS NA RUA DOS CAPELLISTAS

—A briosa commissão qne na rua dos 
Capellistas se organisou, composta dos srs 
João Baplista Gomes Ferreira, José Pereira 
Pinheiro, João Pereira Pinheiro e José Fer- 
nandes Carneiro, negociantes d’esta cidade, 
não se poupa a trabalhos e zelo para nos 
dias 28 e 29 do corrente proporcionar aos 
bracarenses uma occasião de um verdadei­
ro recreio com as festas que n’aqnelle lo­
cai tencionam fazer á Virgem mãe de Deus.

Por certo que os festejos serão alli mais 
luzido^, porque a commissão não seguiu o 
exemplo das outras, que, em varias ruas 
pir onde a procissão tem de passar, limi­
taram o numero dos subscriplores ao de 
seus moradores.

Os srs. Baplista, Pinheiros e Carneiro 
tiveram um pensamento mais arrojado=es- 
lender a subscripção por toda a cidade, e 
alé por fora d’ella—de sorte que a sua so­
ma, segundo nos informam, è já superior 
a 300A000 reis.

E’ pois por esla razão, que nós julga­
mos ser ali o ponto principal da festa, e
não por considerar-aios de menos 
festeiros das outras ruas.

Segu.ndo o que .nos consta, será

brio os

o milagre Afflnia o povo de tola a parte 
e affitiiam sobre to lo as offertas em dinhei­
ro e generos. Folgava a trindade jubilosa 
e notava-se mais abundancia de dinheiro na 
Bitola da terra. Corria tudo o melhor pos- 

isivel no melhor das Povoas de Lanhoso. Eis 
senão quando principiam os zum-zuns á cer­
ca do destino do dinheiro das offertas, e a 
confraria dona da cape la e da mumia 
principia a reparar na figura, não dizemos 
triste, mas passiva, que lhe era destinada, 

N’isto chegam as eleições da confraria e 
sabem eleitos uns indivíduos que não per­
tenciam á trindade e que estavam dispostos 
a diser a esta — nós quoque gens sumus—o 
que quer dizer—nós lambem queremos co­
mer os pacóvios. Não havia omro remedio. 
a trindade n’mna noite, levou da capella a 
mumia eas offertas. Levautou-se com a san 
ta e com a esmola 1

Se cahisse um pedaço de lua na Povoa não 
assustaria nem altercaria mais os bons po- 
voenses !

, Quando todos se inclinavam a crer qne a 
Santa fòra arrebatada para o céo, eis que 
ella apparece dentro da capella do Horto nos 
s.ibmbios da villa, e a trindade com ella a 
anedial-aea. moslral-a, eexploral-a ! Acon- 
fraria queixou-se do roubo ao Administra­
dor d > concelho. Este foi-lhe na pista, man­
dou vir tropa para apanhar a mumia e as 
esmolas. A tropa achou a porta fechada mas 
viu de fòra peias frestas o caixão de pau 
onde devia estar a mumia. Arrombou-se a 
porta, atiraram-se ao caixão, mas, oh as- 
somb o, o caixão de chumbo, a mumia eas 
esmoías, tudo tinha desanparecid.il no cai­
xão de pau estavam sómente tres grandes pe­
dras— tableau !

Eis ahi os factos cujo conhecimento e ap- 
preciação está affeclo á aucioridade judicia­
ria.

Agora algumas observações e reparos 
nossos.

Gomo é que o sr. Administrador do con­
celho não fez enterrar de novo o cadaver 
mumificado, como indicou o S .b-Delegado 
de Saude, e como era dever seu? Como é 
qne consentiu n’esta exploração torpíssima 
da credulidade e ignorância? Como é que 
careceu d’auclorisação superior para arrom­
bar a capella, quando o Cod. Adm. no ;mt 
294 n.° 26 lhe dá es»a auctorisação ?...

Aguardamos novas informações para tam- 
bom informar-mos o publico acerca do caso 
nefando.

Apezar de ter-mos uma noticia circums- 
tanciada a respeito d’esta festa, com pezar 
nosso deixamos de a publicar, em conse. 
quencia de nos faltar o espaço.

Proiiiellemos publical-a no proximo nu­
mero.

Parti.Sa—Partiram para Malhosinhos o 
distmcto professor e apreciável jornalista 
Emigdio Garcia; para a Povoa do Varzim o
emminente orador sagrado
Matheus,

conego Alves
e para Coimbra, o distínctissimo

leme de medecma dr. Filippe do Quental.

Exame -Fez exame de philosophia no 
lyceu Nacional, e ficou plena mente approvt- 
lo, o sr. Antonio Augusto Leite Braga, fi­
lho do nosso amigo e correlligionano o sr. 
José Rodrigues Biaga.

As nossas felicitações.
---- 1 ----------

Pnliri^ eivil—Foi rendido 0 destaca 
mento de policia civil que estava fazendo 
serviço em Guimarães, por outro de egual 
força.

------ —II---------
Calliga-apbo—Acha-se n’esta cidade o 

snr. Luiz Adelino Lopes da Cruz, calligra- 
pho de Casa Real.

Vimos algumas escriplas d’algmis discí­
pulos e dis-npulas que são do uma puf ição 
verdadeirameole, assombrosa e smprehen- 
denle alleulo ao pequeno numero delicções

Quem qnizer é aproveitar: e aprender a es-1 
crever com perfeição em 12 licções por 
4d8OO não ha coisa mais util nem mais ba- 
i 31 3.

SSessvMi-íríisaçAo — Perante O governo 
civil d’esle districto tem de arrematar-se no 
dia 30 d’Agosio, foros pertencentes ao ca­
bido da Real Goliegiada de Guimarães, no 
valor de 1:073^566 íeis.

mmdo a aoctiridMe administrativa, por 
despacho, que feito o respeclivo exame fos­
se sepultado na mesma capella, porem, não 
obstante alguns piedosos e mui fervorosas 
devotos insistiram em por á exposição 
oquelle corpo, e arrogando-se a supremacia 
de ato ibnições que são exclasivamente de 
egreja, fizeram a exposição d’aquelle corpo 
como se fóra canonizado, especulando assim 
com as crenças religiosas, avocaram ali 
avultadissiinas offerlas era diube.ro e ou­
tros objeclos de grande valia, que sem du­
vida, muito incitou a devoção piedosa de 
alguns d’aqnelles santos varões, em com- 
missão permamente de becterio, inspirados 
pelo «anelo zelo, em que almejavam de ar­
recadar e administrar o obolo da piedade, 
ali depositado, como mais tarde o confir­
maram.

A irmandade da capella, aonde aqnelle 
corpo estava sepultado, a quem realmente 
pertencia de direito a arrecadação e admi­
nistração de todas as offertas ali deposita­
das, insurgiu-se com bem fundado motivo, 
contra o abuzo dos particulares e mais pes­
soas estranhas aquella corporação que por 
tal meio se ímpunhnn com direito que real­
mente não tinoam, e vendo estes que a sua 
pretensão era iníqua e insustentável, recor­
reram a um meio criminoso, punível pelas 
nossas leis peuaes qual fm o latrocínio, su- 
btrahindo na noite do dia 2 para 3 do cor­
rente, da referida capella do Amparo, o dito 
corpo ali depositado, assim como as offer­
tas que lá se achavam: sondo muito para 
notar que em seguida a esla sublracção, lo­
go no dia 4, José Antonio Vieira d’Almei- 
da. da freguesia de Lanhozo. um dos qne 
em razão de parentesco infundado, se ar­
rogava o direito de propriedade ao corpo 
incorrupto, requereu á aucioridade admi-

illumi -
na la profusamenle a fachada do templo dos 
Terceiros de S Francisco; ornadas todas as 
janellas das cazas da rua dos Capellistas, 
até ao Seminário de S. Pedro, com damas­
cos e bandeiras; e uma vistosa illmauiação 
á venezianna suspensa em columnatas "de 
Um goslo inleiramenle novo dará, á noile, á 
rua um aspecto verdadeirameole formoso. 
Serão postadas duas muzicas, uma, no pa- 
teo dos Terceiros, e outra, em frente da 
caza dos srs. Pinheiros que, iFcssu noile. 
por certo, abrirão as suas sallas aos seus 
numerosos amigos e freguezes para que 
d alli melhor possam apreciar a grande 
feMa, cuja iniciativa eiles tomaram.

Queimar-sc-hão 20 paus de fogo preso; 
subirão ao ar grande numero de ualões du- 
rante o dia, espalhando um d’elbis uma 
mimoza poesia do sr. Carneiro: e quando a 
Excelsa R.imha dos Anjos passar na rua 
d.os Capellistas desencerrar-se-ha uma In- 
bana, d’onde um formoso còro de anjos 
descerá, para ir offertar á Padroeira de 
Braga uma lindíssima coroa de rozas 
seccas.

Honra pois aos incansáveis festeiros—Pa- 
rabeus á conimissão brioza. * * «

Publicações—Recebemos a disvertação 
para o acto de zoologia f4.- anno de pbi 
losophia na Universidade de Coimbra) —
Meia Geral sobre Digestão—pelo sr. João
Cardoso Júnior.

— Com grande sa

jníslrativa licença para festejar a inaugura­
ção d'um jazigo para n’elle repousar o ca­
daver de Ghristina de Bragança, o que por

lisfação noticiamos o restabelecimento do n^° ^,r*a» depuis d’aquella subtracçao
nosso presado amigo o sr. dr. José Jorge 
Soares Russel, mudo digno administrador 
tio concelho.

S. exc.“ partiu hontem para a praia d’An- 
cora. aonde vae piocurar Unitivo para os 
soffrimenlos, qne utlimamente padeceu.

Receba s. exc.3 as nossas sinceras feli­
citações.

Carta—Temos em nosso poder uma car­
ta assignada por o sr. Capitão Xavier Gui­
marães, a que daremos publicidade no pró­
ximo numero.

se por ventura ignorasse o destino que lho 
havia sido dado sendo portanto bem lógica

Jjevawtwr-ss eam a santa e cotn a 
esmuia -E’ um proloquio popular que aca 
ba de ler uma ruidosa realisação na Povoa 
de Lanhoso, como se vê da correspondên­
cia que publicamos no logar competente. Se­
gundo essa correspondência e outras infor­
mações fidedignas, deu-se ali o seguinte 
caso.

Por mais d’uma vez ao prelender-se re­
novar uma sepultura n’uma capella d’uma 
contraria na Povoi, notou-se um cadaver 
que ali estava qnasi inteiro e incorrupto, 
d uma mulher taliecida ha 36 annos. O facto 
não era para admirar nem para exlranhar, 
em qualquer parte do mundo, da formação 
granítica, mas na Povoa de Lanhoso fez seu- 
saçao! Lma trindade de espertalhões que 
au lia, bem conhecedora da índole e illus- 
tração dos seus conterrâneos farejou logo u 
grande alcance ecoaomico d’mn semelhou 
te acuado, e resolveu-se a exploral-o Ar- 
ranjtram um teMa de ferro que se inculca- 
va parente da mumificada e este requereu 
a exhumação e trasladação. Esta foi-lhe 
concedida, e desenlei rou-se o cadaver. A 
tal trindade encaixou a mumia n’um caixão 
de chumbo, com uma vidraça e tudo denlro 
d um caixão de madeira. Foi a mesma trin­
dade para a capella e mostrava todos os dias

A este capitulo de physiologia geral, um 
dos mais exlensos, complicados e ddliceis, 
da o author o desenvolvimento preciso e 
compatível com o que permillem os aca­
nhados limites de uma dissertação.

As notas explicativas, que acompanham 
este trabalho, mostram a vastidão de «co­
nhecimentos que por aturado ecludo pos- 
sue já o sr. João Cardoso Jumor.

Agradecemos a offei ta.
—Na nossa mesa de trabalho temos lam­

bem o n,- 3 do 1.- anuo da — Revista de 
Medecina Dosirnelrica, de que é direclor e 
redaclor principal o sr. Oliveira e Castro- 
Ce.iSla de factos clínicos que mostram a ef 
ticacia do systema dosimetrico no tratamen­
to de diversas moléstias.- de um pequeno 
estudo sob os grânulos dosimétricos, de 
noticias b.bliographicas e chimícas.

Agradecemos a remessa, e desejamos que 
um systema que tão ra. iunal se nos afigu­
ra progrida e se diffmida.
—Recebemos e agradecemos a 3 *e4.aca- 

deruela do magnifico romance de Ponson d : 
Mrrail -do Ju amento dos Homens Vermu- 
Inos. e Os Subterrâneos de Rouquey,edição da 
aci editadissnna empreza Noites diomauticas. 
de que é proprietário o sr. Francisco Nunes 
Goibres—Lisboa— rua da Alalaya 18.

A óacrístia, jornal que se publica em 
Lisboa.

Recebemos lambem dous prospectos 
d’um iovo jorna! qne se vae publicar na ca­
pital, com o titulo O Século.

O Açafate de costura, publicação quin­
zenal, cujo acolhimento tem sido muito li- 
songeiro.

Assigna-se no Porto, na redacção do Com- 
mercco Portuguez.

Obtso—Falieceu i r peuiinamente na noí- í 
le de sabbado o sr. Anlonio José
antigo feitor da casa das Hortas.

Bíospe4e—Está n’esla cidade 
par do reino, Manoel Vaz Preto.

da Costa

o digno

Junta «le revisâlo—Na sessão de 23 
do corrente foram inspeccionados 10 man­
cebos; (1’estes foram approvados, I substi­
tuto, i stipplenle, 1 effeclivo, 1 refrada 
rio e 2 voluntários; e julgados; incapazes 3 
voiunlanos e 1 effectivo.

niuka-A banda de infanteria 8 exe- 
çuta amanhã, no Pisseio Publico das 8 e 
ás 10 e di noite, o seguinte programma:

— Ordi nario—* * *
—Symphonia da opera—Os Tres Mosque­

teiros — Donizeli.
—La Grrmadiima—VoWs—Lemos.
—4.- acto da opera —Ernani—Verdi.
— Duo de barylono e soprano da opera 

—Stiffelio—Verdi.
—La ^agne—Suile de valtz—Metra.
— Rio Tejo—\}s'iAi\'\it\.
—L Etut Majoi—Galope—Charles Voou

CORRESPONDÊNCIAS
Povoa da Lanhozo 17.

A subtracção torpe do cadaver incorrun- 
to, exhumado na capella de N. S. do Am­
paro d’esta villa.

JVo ÇemHerio—Effecluaram -se na se­
mana próxima finda d‘esde 15 a 21 d'A-
gosto corrente os enterramentos seguintes: 

Maiores 10, sendo 8 do sexo masculino, 
2 <lo femenino,e

e
Menores 4, sendo 2 do sexo masculino, 
2 do famenino.

Missa nov#—No domingo passado ce­
lebrou a primeira missa na parocbial egre­
ja de Santa Mina de Nine, o nosso amigo 
o revd.- João Pereira da Gosta.

Foi uma fe-ta deslumbrante a mais con­
corrida e animada a que lemos assistido

A avidez que o publico bm manifestade 
em peneirar o mysterio e mais peripécias 
qne tem acompanhado a scblrácção do ca­
daver incorrupto, que se, diz de Chri-tina 
d‘ Bragança, da capella do Amparo, d esta 
villa, demoveu-nos do nosso proposilo si- 
encmso para vir a imprensa pôr os nossos 
leilores ao conente da historia torpe d e 
que spgmndo os ruius impulsos da ma,- 
obslmada obsecação, leem dado a actos de 
feição purameute religiosa o caracter ridi 
(ulo d uma farçada depravada e criminosa 
com o único intuito de inganças mesquinhas 
e cevar odíos de origem méramente par- 
t:cular. r

No mez de junho, proximo pretérito, teve 
logai a exhumação d’aquelle cadaver, ordt-

a illação da sua cumplicidade n’aquelle ia- 
irocimo.

A auctoridade administrativa empregou 
lodos os esforços para descobrir os aucto- 
res d’este atientado, assim como o para­
deiro do cadaver sublrahido e mais obje- 
ctos que lhe tinham sido offmecidos, sem 
que nada conseguisse: porem, depois 
decorridos alguns dias, no dia 8 do c 
rente á hora da míssa de manhã, foi i ■ 
senceado por differenlès pessoas na cap .. 
do Horto, suburbana d’esla vfha que o ( 
servador Lisboa, d’esta comarca, Miguel 

.beiro Perdigão, presidente da jnncla de 
rochia de Lanhozo, e o já referido José 
tomo Vieira fizeram ali exposição pui 
do mesmo corpo, pessoas estas que desda 
a exhumação d’aquelle cadaver, se acerca­
ram d elle, e derigiram a sua exposiçãoao 
publico. Estes factos e outros mais mos­
tram bem, que as trez individualidades re­
feridas são as únicas, por emqnanlo em 
quem recae a responsabilidade d’aquella su- 
btraeção, e que já antes a opinião publica 
indigitara como auclores d’aquelte atienta­
do criminoso.

Esta trindade nos maus e perversos ins- 
linctos, em nada differe, com tudo incerra 
uma pessoa tão disliacla, que lem o magi 
cu condão de Iransfurmar o- presos da ca­
deia da Povoa nau encruzilhadas em facino­
rosos espancadores á sombra dás trevas, 
conveiter os cadáveres- em pedras, e ou- 
tios prodígios que o presligiditador mais 
destro talvez não tenha operado !........

Que grandes benefícios aufeiiria o paiz 
d um talento d esta natureza se por ven­
tura chega a ler assento no parlamento !

Ninguém melhor fm mularia projectos pa­
ra punir os mandantes de espancamentos 
graves, e o latrocínio vm sagrado.

E pena que a sua ambicção não tenha 
sido corôada de melhor exilo, esperamos 
agora pelo triumpho dos conMilumtes p, 
que os regeneradores e progressistas teem 
sido tão ingratos

A obra m.igica não para aqui.
0 administrador d’este concelho, sendo 

informado de que o referido cadaver se 
achava novameme exposto na referida ca ­
pella do Hrnto, dirigiu-se ali no dia ’» 
acompanhado de força mditar para proce­
der á appreaeusão do mesmo e mais obje- 
clos siiDlrahidus, a que não pôde verificar 
sem o ^prévio arrombamento d’uma das 
poi tas aa capella, observadas as formalida­
des legues, em consequência da pessoa que 
havia as chaves se suhtrahir á entregadas 
mesmas, e, peneirando deulioda mesma, a 
.incloridade teve de proceder iguaimenm 
ao arrombam oito do caixão qne encerrava 
o cadaver sublrahido encontrando dentro 
d elle 3 grandes pedras, apprehéndemia 
apenas 69 velas de. cera, e outros objeclos 
que íi rao reconhecidos ser offertas do cor­
po incorrupto.

A peir licação, pois do ca lavor deChris- 
tina de Bragança é uma myMilicação cv- 
ruça, attribuíua ao» tres heroes referidos

desanparecid.il
diube.ro


qne por este facto, exposeram á irrisão 
publica o nome de Chridina de Bragança, 
a quem todos que d’e|la se recordam, lhe 
altribuem incontestáveis virtudes, e o fa­
cto do seu corpo se conservar incorrupto 
depois de mais de 30 annos invollo em 
terra, confere-lhe a graça d’uma das bema- 
venturadas do reino do céo.

E’ para louvar o procedimento do mui 
digno e inlelligente administrador d’esle 
concelho pela aclividade e acerto com 
que procedeu contra os díscolos que pre­
tendiam por tal meio perturbar a ordem 
publica, e desprestigiar a auctoridade.

Já foi entregue ao poder judiciai o com- 
pelente auto de investigação para o qual 
estão agora vollad.m to ias as allenções, e é 
de esperar que magistrados de intenções 
tão reclas como os que presidem aos dts- 
tiuos d’esta comarca, procedam uo de- 
sompenito dos seus deveres com a mais 
estricla impai cia. idade.

O Sachrislão do Horto

Costa de Vasconcellos de Brito Roby Ma­
rinho Falcão, e Jeronymo da Cunha Pimen­
lel julgam ter agradecido directameute a ca­
da uma das pessoas que lauto os obse­
quiaram por occasião da morte de sua 
sempre chorada mãe e sogra, D. Maria 
Gracinda da Luz Teixeira de Souza e Castro 
Marinho Falcão e Vasconcellos.

Podendo com tudo ler-se dado alguma 
falta, ainda que involuntária, vem por es­
te modo, na impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, renovar os seus sinceros agra­
decimentos a todas as pessoas e corporações 
que tantas finezas lhos lem dispensado n’es
le transe tão doloroso. n 14;

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta cida­

de e comarca de Braga, e cartorio 
jdo escrivão do l.° oíiicio abaixo as­
signado, correm éditos de 30 dias a 
contar na forma da lei, citando, cha- 
mando e requerendo l idas as pessoas 
incei tase quaesquer credore se lega­
tários desconhecidos que se julguem 
com algum direito ao casal do fina­

do Joaquim Framisco de Miranda es-

bro proximo pela 1 hora da tarde, na CãSâ 
d’Assoriação, largo de Santo Agostinho 
numero 8.

N’esla retmião tratar-se-ha, exclusiva- 
mente, do fornecimento de medicamentos, 
depois de discuti ló o relalorio da direcção.

Braga 17 de agosto de 1880.
0 I.' Se-.rei a rio

(103) Joaquim da Silva ffoneMres.

Bossas lõ d'Agosto de ISSO.
Frequentes vezes escasseia o assumido a 

quem quer manter uma correspondência atu­
rada para qualquer jornal, mormente quando, 
pela pouca importância da localidade, não 
ha noticia alguma a relatar.

E’ pois islu o que se dá muitas vezes não 
só n’esta freguezia, como em outras terras 
onde a absoluta cmuacia de noticias faz com 
que alias sejam ignoradas d’aquelles que se 
não entregam ao esludo topographico das 
differentes povoações.

Os abaixo assignados julgam ter agrade 
eido a iodas as pessoas de sua amizade que 
os comprimentaram e prestaram seus ser­
viços por occasião do fallecimento de sua 
presada mãe e sogra, Iguaria M ml úro da 
Silva Rego, sendo porem possível haver-se 
dado alguma falia, se bem que involuntá­
ria vem reparal-a por este modo, e a to­
dos confessam o seu recuuhecimmio.

Custodia Alaria de Fana Rego.
Vcnanciá Josè da Silva Rego. (100)

crivão de direito que foi n’esla ci­
dade, para ficarem scientes de que 
se anda procedendo a inventario or- 
fanologiio, assistirem a todos os ter-

Arrematação
í) conselho administrativo do Re­

gimento d’infanteria 8, taz publico^ 
qne para cumprimento do determi­
nado na ordem do exercito n.° 15 1c 
10 do prezente mez, tem de proceder

mos d’elle e usarem dos seus direi- á anemataíão das forragens a sece
lus querendi, sob as penas da 

Braga 9 dWgoslo de 1880.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio.
Ó Escrivão

lei.

José Firmino da Cosia Freitas
2

Um acontecimento porem allamente

mtyçios_
Serviço Publico

Na repartição de Fazenda (Teste conce­
lho está patente, por espaço de cinco dias 
a contar de 26 do corrente a devizão das
laxas industriaes repartidas aos indivíduos• p < ; . 1 , ld Â<1' 11 Ixl tJ011 1 d v 3 I 11 '<• I II Ud o di/o i ti u i » i uv?

sigmíb,ativo ueu-se hoje nesta freguezia, a e não (jze|.3in jo e aos [(1H StMldo 
sona quasí que um m une o deixar de o em nu.nero inferior a sete não comparece-
narrar aquelles que indulgentemenle por 
alguns instantes 'Ao ter o incommodo de
lerem esta correspondência.

Quero filiar da explendurosa festa feita 
em honra do S. Sacramento pelo exc.m" 
sr. Gervasio Jo^é Gonçalves Lima.

Este cavalheiro com a nobreza de cara- 
cler que lho é peculiar, e com a franqueza 
e aílamlidade propia de corações bem for­
mados esmerou-se o quanto pode para 
que tal festividade nada deixasse a de- 
sej ;r.

E effeclivamente viu seus esforços coroa­
dos, .por que lodos quantos assistiram a 
tão importante festividade sabiram com o 
coração a transbordar de jubilo, por pre- 
seucearem uma cerimonia tão edificante.

Foi mmislrada n’esla festividade a. com- 
mimhão a mais de 80 creanças de amb is 
os sexos, partindo lai lembrança do res- 
peilabilissimo sacerdote o exc.- sr. Padre 
Manoel dos Sanclos, que sempre sollicilo 
para tudo, quanto contribuo para a gloria 
do Altíssimo, trabalhou com verdadeiro 
aífan e fervor n’esta tão sympathica ma-

ram perante o escrivão de Fazenda.
Convida-se pois aos interessa los a que a 

examinem e apresente a respectiva juncta 
as reclamações que tiverem a bem dos
seus interesses.

Braga 24 do Agosto de 1881). 
0 Presidente da Juncta

[Zdd]

Lourençoli Ctnhi VeJi> SM o-Maior.

para a tropo de cavallaria

Despedida
0 abaixo, assignado, lendo liltimamente 

solicitado a sua cullocação nas estações de 
Setúbal, Coimbrã dif qualquer outra próxi­
ma (Faquellas. acaba de ser despachado 
chefe da estação telegrâphica de Bussaco.

Não podendo por forma alguma aespe- 
dir-se pessoal.uenle, como desejava, dos 
seus nmnmosos amigds, adquiridos durante 
o tempo em que fez serviço na estação le- 
legr^plnca d’e>ta cidade, e com especiali­
dade da classe escholastica de quem sem­
pre receinm immenSas finezas, vem por es­
te meio patentear-lhe o seu eterno reconhe­
cimento e oJ&ideer-Uie o seu lemilãdo _pies-
timo iFaquelía localidade ou em outra
de por ventura se ache. Pede

CALLIGRAPHÍA
LUIZ AB» LM Dl m 

Calligrapho particular da Casa Real 
Jã chegou a esta cidade e abriu os caar- 

som lie t»j»refeiçoaji»ent» íie leira em

a > iH'
on-
mi ।

tempo desculpa d’alguma falta involuntária 
qne haja cometlido não só com esta ciasse 
mas com alguns cavalheiros digníssimos 
d’esla cidade, durante o. tempo em que le­
ve a felecidade de viver uo seio de Ião 
bons e leaes amigos.

Espera que lhe continuem a dispensar tão 
valiosa protecção, na certeza que saberá, 
ser sempre grato e reconhecido ás immea- 
sas finezas que sempre recebeu.

Braga 12 de Agosto de 1880.

estacii
nada ifesta cidade, que vier estacio­
nar ou por ella tranzitar no perío­
do que deccorrér uo l.° d’oatubro 
do actii.il anuo a 30 de setembro de 
183’,e bem assim para os cavailos 
praças d<ís oíHciaes m mtml >s do di­
to regi nenlo, cuja arrematação te­
rá logar do dia 31 do corrente mez 
p las lQ horas da manhã ua salla das 
suas sessões.

Os proponemes á dita arremata­
ção devem fazer o depuzito de reis 
ÍOD$00-° em diu ieiro ou em títulos 
de divida publica fundada, pdo seu 
valor uo mercada, sem o qm nãose- 
rão admittid is á licitação.

As coii lições para a mesm । arre­
matação acham-se exaradas no regu- 
la.menlo da admimslraçào de t'a- 
zen la militar de lí) de setembro 
de 1864, que estarão patentes uo 
indicado conselho todos, os dias não 
santificados d’esde as 9 horas da ma­
nhã até ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga 11 de agosto 
de 188u

O secretario do Conselho 
Bernai do Osorio.

Tenente dhiifaiiteria 8 (101)

infestação de respeito e 
Deus,

Orou ao Evangelho o 
mondado de Parada de 
brilhante e substancioso 
Encha ristia e os effeitos

amor ao filho de

Gratificação por uma só vez rs
Egualmeole ensina í»íra e de

phautasta a lodos os alumuos que o pre­
tendam.

Apresenta .innumeras provas de seus di*- 
ciplos. que estão expostas na TABACARIA 
BRACARENSE. rua do Soulo n." 27. e no 
estabelecimento d » ilhn.” sr. CUSTODIO 
AUGUSTO DUARTE GOSTA, Praça do Ba

[97]
0 Telegraphista

Felix de Mira Neves

CAS V FELIZ

a

BANCO 1)0 MINHO
Convidam-se os snrs. depositantes 
vir a este estab<deciinento muni-

Antonio Luiz GCorreia

revd.- sr. Enco- 
Bouro fazendo um 
discurso sobre a 

que este sacra-

i ão do S Marlinh । n.“ 21.
A matricula está aberta até 

proximo mez de setembro.
Póde ser procurado das 6

ao dia 4 do

menlo produz quando recebido convenien- 
lemeule.

Antes e depois (la communhão das crean­
ças fez duas salutares predicas o revd.- 
Padre Manoel dos Santos exhorlando-as a 
que progi edissem na senda que Ião aus- 
pieiosamenle linhão encetado.

Enlre as dífferentes pessoas gradas que 
povoa vão o nosso vasto templo, recordo-me 
de ver os exc.-’ srs. Peixoto de Magalhães 
digníssimo adiDÍnisli.idor de Vieira; Do, 
mingos Manoel Ribeiro, procurador a jun­
ta, por Vieira; Manoel Leite da Cunha Vas- 
concellos, juiz de Paz d’esla freguezia, e 
Antonio Leite da Cunha Vasconcellos juiz 
ordinário d’esle julgado, e outras mais 
que seria fastidioso enumerar.

Honra pois ao exc.- sr. Gervasio José 
Gonçalves Lima, pela brilhante festividade 
qne fez e o revd.- Padre Manoel dos Santos, 
pelo grande trabalho que leve com o doiilri- 
namento das creanças, e aos mais senhores 
que contribuíram para o esplendor d’esta 
solemnidade q imram lo 1 >s esles cava­
lheiros acceitar os meus sinceros emboras.

da manhã; e desde as 3 ás 8 da 
caza da sua residência.

BUA DOS CHÃOS N.° 53

11 horas 
nmte na

(H7)

A. C.

AGRADECIMENTOS
0 abaixo assignado. não lhe sendo por 

em quanto possível agradecer pessoalmen­
te, a todas as pessoas que durante a sua 
demorada enfermidade o procuraram, usa 
d’esla meio, asseverando a lodos o seu re- 
couhecimeulo e gratidão, e do que pede 
desculpa.

Braga, 21 d’Agosto de 1880.
José Jorge Soares Russel (113)

Angélica A, da Costa de Vasconcellos 
de Brito Roby Pimenlel, Maria Izabei da

AO PUBLICO
RICARDO TEIXKIRA l>A SILVA, 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanCAnna n/ 1, par­
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de Sant’Amia. 
_______________________ (J07)_

ARREMATAÇÃO
O conselho administrativo do 

regimento d’i?ifanteria 8, faz publico, 
que para cumprimento das ordens 
da Direcção da administr.içãv mi­
litar, tem de proceder à arrematação 
do transporte do pão da estação do 
caminho de ferro em Braga ao 
quartel do dito regimento, coj । 
arrematação terá logar no dia 3 do 
proximo mez de setembro, pelas 11 
horas da manhã e na salla das suas 
sessões.

Os concorrentes á dita arremata­
ção devem depositar a quantia de 
8.00() reis, sem o que não podem 
ser admitlidos à licitação.

As condicções estarão patentes no 
indicado conselho todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da 
manhã até às 2 da tarde.

Quartel, em Braga 20 de agosto 
de 1880-

O secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Tenente d'mfanleria 8 (112)

reni-se de cheques sellados na casa 
da moeda, visto que do 1.’ de 
setembro pr>xim) em diante, nã > 
podem seradmiltidos outros cheques, 
em virtude da portaria do ministé­
rio da fazenda de 13 de julho p. p.

Braga 18 d’agusto de 1380.
Os gerentes 

João Marques da Silva 
Domingos José Soares(107)

À

Carreira diaria
Sociedade de Florindo A C.a de Villa

Nova de F.unalicão á Povoa do Varzim fa­
zem publico que principiam a sua nova car­
reira u > lia 23 l > corrente, a sair de Bra 
ga no primeiro comboio da manhã e de tar­
de no comboio das 2 e quatorze.

Preços década um passageiro dentroefo- 
a 30i) reis; cada passageiro lem 10 k;lo s de 
uag igen se o excesso paga a 10 reis por kilo.

Os annuncianles frelam toda a quali 
dade de trens de Villa Nova á Povoa do 
Varzim por preços commodos. Também 
previnem o respeitável publico que se nãol 
elfudam com os engajadores que apparecem 
nas estações do caminho de ferro, por qu ; 
não são lambem servidos como o são n’esta 
companhia.

Os bilhetes estão a venda em Braga, em ca­
sa do muito conhecido hib iro Braga, Lar­
go do Barão de S. Martinho, e na Povoa do 
Varzim em casa du snr. Francisco dos San­
tos rua do Norte.
_Braga 19 de Agosto de 1880.

111) Florindo & C.a.

Associação do Monte 
Pio de S. José

Para satisfazer ao oíEcio que em 16 do
corrente foi dirigido ao snr. prezidente da
meza, pela direcção, são convidados todos 
os socios qne estejam no pleno gozo do> 
seus direitos a reunirem-se em assemblea

47-RUA DO SOUTO-47 
'KSR.IWA.

Participa aos.seas amigas <* iregnezes qr.e 
vendeu no seu feliz estabelecimento, os pré­
mios abaixo mencionados na loteria de 14 
do corrente :
Num ros Prémios

488 premiado com 600 p. ou 108:00o
2373 « « a « 108:000

15090 « « « (( 108:000
2384 « « « « 108:000
8396 « « 400 « 72.00o
4986 « « « « 72.000
4692 « « « « 72:000
6665 « « <( « 72:000
6667 « « 72.000

167^3 « « 72:000
17371 « « 72:000

Em bilhetes.meios bilhetes, bilhetes da ri-
fa, décimos e fracções de lodosos preços.

Grande e variado sortimento de bilhetes 
suas fracções, para as seguintes lotarias/ 
primeiia é do dia 24, sorte grande

a 
e

28:800^000 reis
A segunda é no dia 26, prémio grande

O annuncianle satisfaz lodos os pedidos 
que lhe sejam feitos, vindo acompanhados
do seu respectivo importe. [100]

Companhia Edi icadora 
e Industrial Bracarense

Sociedade anonyma de rusponsabili.lode 
limitada

Não se lendo reunido numero legal d’ac 
cionidas na reunião ifassembleia geral or­
dinária armunciada para hoje, são convida­
dos novamente os srs. accionislas a reimi- 
rem-se no dia 31 do corrente de coinfor- 
midade com o artigo 23 unico dos estatu­
tos para o fim designado nas cartas con- 
vocaturias do L* do rorre de.

Braga 16 deagosmd;) íó-j.
O' Secretario da Conselho Fiscal

geral extraordinária, no dia 5 de selem-0106) José Ferreirá de Magalhães.

actii.il


PANOS CRUS UZ OS, SARJADOS E 
ALGOD UES

Largo de N. Senhora A Branca n.‘ 4 e ô

BK AG A.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo­
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica e respectivo de.-eonto, ha- 
'endo ainda u beneficio do carreto do Por­
to para esta cidade.

Tem um sortido completo de panos crus 
lizos esarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 1^500 reis até 3^450, a peça 
de 27“,õ0.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei­
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus pioduclos rivalisam com os 
do estrangeiro em preço e q .alidades

Este depm Ito tem a seu cergo o forneci- 
mei .o para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barça, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos e Povoa de Lanhoso. [52]

SFM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar & C.a, tem o deposito da 

abrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros.
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e lauto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do lauto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. [18]

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra lo- 
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mui­
to recommendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

DepoMto geral em Braga, phar- 
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Áu­
rea. (71)

uulsto
PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’estp acrediladissimo estabeleci­
mento ha um lindo e variado sorti­
do de fazendas de lã próprias para a 
presente estação, chapeos modeilos 
para senhora e outros artigos de no­
vidade que tudo vende por preços 
limito commodos.

N’esla casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 50Q reis o cen­
to, cariã । branco. (2)

CO^SULTORlO DEUTAL

ESCOLA AMERICANA
39-RUA DOS CHÃOS-’39 (1)

BOM JESUSDO MONTEHOTlOmiiQCE
TABELLA

ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili­
tros e meio) chá e monU iga.. 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

Sopa, cosido, arros, 3 pratos de 
meio, pã", vinho (meio litro) fructas 
do tempo, queijo, podim, ou outro 
doce de prato e caffé........ 600 rs.

CEIAA’S NOVE HORAS DA NOITE

Chá, biscouto, pão, e mante- 
ga......... . ............................ 160 rs.

Cada hospede preço diário in­
cluindo quarto e cama

Na primeira classe... 1200 rs.
« segunda « ... 1000 rs/

Criado ou criada, metade do pre­
ço.

Cada banho quente ou frio. ,2()0 rs.A WEMAUIWíW 
EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA 

ESCRIPTORIO—Praça de 1). Pedro n.” 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24)

EIV C (O. gS--^>7;

DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO E THE ATROS

a Agen-

ti^i, « u , oclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Povoa. 
!./!/ <1 cutade e I Mamo de Chryslal, só a Agencia pode collocar quadros e 
Cdiíazo nas lespeclivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que 
cia estabeleceu os preços seguintes ’ 4

Poi cad , quadro em qualquer dos locaes fdas dimençoes de 0,50 de com­
prido, por 0,3b de largo],-por mez....................................

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido ‘pelo ammncianteL por mez/ ’ 
Qaudros em 15 logares á escolha do annunciante

em Iodas as estações e thealros
em lodos os wagons

Os quadros dos wagons medem 0.30 de comprimento por 0-175 de larmj
£ T gralmtamtnie pela Agencia, de cuja conta é lambem o tra-

a sua collucação e conservação. O impresso é fornecidobailio de envernizar o annuncio, 
pelo anmmcianle.

O contiaclo não pode ser por menos de 1 anno, mas caso o annunciante cimeira mu 
dar o annuncio em prasos convencionados, pagará sómente por isso urna pequena 2- 
ceptagem previameme combinada, pequena pei-

CARTAZES NAS ESQUINAS DAS RUAS
l“ po'« esquinas <la Cidade

Ate 5, por cada um....................................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação.................

“ * “ C011‘ responsabilidade por um mez..............................................

Annuncios em jornaes das províncias
Recebe annuncios para lodos os jornaes da província sem que o annunciantes naanR 

do que a .““P eiDnma do annuncio devídamente comprovada pelos recibos dasP res 
peclivas administrações. lei.ioos das res-

Querendo o annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota <ln annnnpm 
com a declaraçao das terras onde o quer publicar, que a Age" ia euca L u t
ra.- as competentes copias. ^emja eucanega-se de ti-

Encarrega-se a mesma Agencia dej^^raducção do inglez, francez ou hespanhol. 

represemaute da Agencia de Publicidade, recebe an- 
ma Agenna offerece J p,0VluciaS 6 loula 0 euwr£° dos ^'«ços que a mes

LISTA
Sopa de pão para uma pes- 

soa....... . . ........................ , 2() rs.
Dita de massa....... .......... 3Q rs
Cosido earroz....'............. 140 rs. 
Guisado............................ 120 rs.
Coslelletas cada uma.,.. 80 rs
Croquettes franceses cada

um ....................................... 80 rs.
Pasteis de carne........... 4() rs.
Bife á ingleza................ 160 rs. 
Dito de cebolada........... 151) rs. 
Assado............................ 140 rs.
Lombo de porco com ba­

tatas ..................................... 140 rs.

SOBREMEZA

Queijo para uma pessoa. 6Q rs.
Podim............................ 80 rs.
Marmelada..................... 80 rs.
Fructa do tempo........... 40 rs.
Chá ou caffè cada chavena 30 rs.

Quem qúizer comer fora da meza 
redonda pagará segundo esta lista.

&
((

200
300 

2,$000 
4^500 
5^000

-se carta-

100 
1^000 
4^000

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
braceletes, correntes, auneis, tran- 
celins, e abotoaduras de camisas; 
quem pertender pòde tractar na

RUA DO ALCAIDE N.“ 3
B < 1 G A. (48)

FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel de jornal. La e 2.‘qualidade.
Idetn d’embrulho.
Liem almaço, liso.
Idem almaço, pautado’
Preços sem competidor.

Agencia em Braga

TABACARIA BRACARENSE
Rua do Souto. (10)

BARBEIRO
Precisa-sed’um official; na rua de 

S. João n.° 2 se diz.MOURA
RLÀ DE S. MARCOS, N.° o

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes pira pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de^ por preços muito reso- 
midos.

çyv*»

a;

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu­
do de primeira qualidade.

(8)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rub do Sonts n.° 15—8ra<ja.

N’este armazém se encontram a retalho- 
as seguintes qualidades de vinlios. engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) ISO

« « « « . 190
« Lagrima....................................... ^00
« Branco de meza.......................... 9 pj
< tinto de meza fino..................... 270
« de prova secca................... . 3.JQ
« Malvasia de 2.a........................ ’. 3^
« 1 velho....................... 4Q3
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 500
K Roncao............ ... 700
« Alvaralhão................ ................... ggo
« Velho de 1854................ . . . . . 6ot>
t a retalho para meza a 60 e 80 0

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de todos esles vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico. (i^.

Esíá habilitado forma «ia lei.

IMPRENSA C0MMEECIAL

24- Rua Nova de Souxa,— 24


